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LES COLLECTIVISTES 
et les grèves 

Q t i c d e f o i s d é j à n ' a v o n s - n o u s p a s e u à 
m e t t r e e n g a r d e l e s m a l h e u r e u x o u v r i e r s c o n 
t r e l e s e x c i t a t i o n s d e c e r t a i n s m e n e u r s qu i , d a n s 
c e s r e g r e t t a b l e s c o n f l i t s d i f f i c i l e s à é v i t e r c o m 
p l è t e m e n t e n t r e l e c a p i t a l e t l e trava i l , f a i s a i e n t 
d e l ' a g i t a t i o n q u a n d m ê m e , p r ê c h a i e n t la h a i n e 
e t U d i v i s i o n d a n s le b u t s i n o n a v o u é d u m o i n s 
t r è s a p p a r e n t d e s e fa i re d e s g r è v e s u n t r e m 
p l i n é l e c t o r a l . V o i l à l e r ô l e q u e l e s m i l i t a n t s 
d u part i c o l l c c t i s i^te o n t t r o p s o u v e n t r e m p l i 
i c i ; e t b i e n d e n o s b r a v e s o u v r i e r s o n t c f in v u 
cluir d a n s l eur jeu. V o i l à l e rô le q u ' i l s t i e n n e n t 
e n c o r e d a n s l a g r è v e d e s t u l l i s t e s d e C a l a i s . 

A i n s i q u ' o n l e sa i t d é j à la c a u s e o r i g i n e l l e d e 
c e t t e g r è v e e s t la s u p p r e s s i o n d e s re la i s , c o n 
s é q u e n c e d e l ' a p p l i c a t i o n s t r i c t e d e la loi sur 
l a r é g l e m e n t a t i o n d u t r a v a i l d a n s l e s u s i n e s e t 
l e s m a n u f a c t u r e s . 

L e s f a b r i c a n t s o r g a n i s è r e n t l e t r a v a i l af in d e 
l e m< U r e e n p a r f a i t e c o n c o r d a n c e a v e c l e s e x i 
g e n c e s d e l a lo i . L e s o u v r i e r s t u l l i s t e s s e m i 
r e n t a l o r s e n g r è v e e t d é c l a r è r e n t qu ' i l s n e re
p r e n d ra ient p a s l e travai l à m o i n s d ' u n e a u g -
m e n t i t i o n d e 2 0 ".'• *" r l e tarif d e s sa la i res . E n 
o u t r e u n e n o t e d e M . M i l l c r a n d d é c l a r a i t i l l é 
g a l e le t rava i l d e s é q u i p e s o r g a n i s é e s p a r 
q u a i ; -., c e qui c o m p l i q u a i t e n c o r e l a s i t u a t i o n . 

L a r é s i s t a n c e d e v i n t t r è s \ i v c d e l a p a r t d e s 
p a t r o n s el d e In pari d e s ouvr i er s . C e u x - c i e x c i 
l é s ]>ar l e s d i a t r i b e s r é v o l u t i o n n a i r e s d ' o r a t e u r s 
e n v o y é s d e P a r i s p a r l e s d i r i g e a n t s d u c o l l e c 
t i v i s m e s e m o n t è r e n t la t è t e e t b i e n t ô t t o u t e 
t e n t a t i v e d e c o n c i l i a t i o n d e v i n t i m p o s s i b l e . 

O u ' e s t - i l arrivé , c 'est q u e l e s f a b r i c a n t s o n t 
d é c i d é la f e r m e t u r e d e t o u t e s l e s u s i n e s . P o u r 
a v o i r pr i s u n e d é t e r m i n a t i o n a u s s i g r a v e , i l f a u t 
qui- l e s p a t r o n s , p e t i t s e t g r a n d s — car à 
C a l a i s il n ' y a p a s s e u l e m e n t d e s g r o s u s i 
n i e r s — s e s o i e n t t r o u v é s a c c u l é s à u n e s i t u a 
t i o n i n t o l é r a b l e . 

V o i l à o ù a b o u t i s s e n t l e s e x c i t a t i o n s d e c e s 
p o l i t i c i e n s d u part i c o l l e c t i v i s t e . T o u t e u n e p o 
p u l a t i o n o u v r i è r e p r i v é e d e s e s m o y e n s d ' e x i s 
t e n c e . U n e i m p o r t a n t e i n d u s t r i e n a t i o n a l e à 
l a v e i l l e d 'ê tre c o m p l è t e m e n t r u i n é e e t p e r d u e , 
a u i>iu, g r a n d profit d e l ' indus tr i e a n g l a i s e d e 
N o t t i n g h a m . L a m i s è r e e t la m i n e , l a h a i n e 
e t la d i v i s i o n , v o i l à c e q u e l e s c o l l e c t i v i s t e s 
a u r o n t s e m é à C a l a i s . E t q u a n d l e s m a l h e u 
r e u x tull istes" s e r o n t d é s a b u s é s e t a u r o n t r e 
c o n n u q u e l e s c o n s e i l l e u r s n e s o n t p a s l e s 
p a y e u r s , p e u t - ê t r e s e r a t- i l t r o p tard. 

r e l i e e s t l 'oeuvre d e s c o l l e c t i v i s t e s d a n s l e s 
g r è v e s : d iv i s er , d i v i s e r t o u j o u r s p o u r r é g n e r , 
q u a n d b i e n m ê m e i ls n e d e v r a i e n t r é g n e r q u e 
sur d e s d é c o m b r e s e t d e s r u i n e s . 

C e t t e r e u v r e n é f a s t e , il f au t l a s i g n a l e r s a n s 
t r ê v e , l a f u s t i g e r , d a n s l ' i n t é r ê t m ê m e d e c e u x 
d o n t l e c o l l e c t i v i s m e fa i t s e s p r i n c i p a l e s v i c 
t ime:; r l e s o u v r i e r s ! 

» J. P . - L . 

Informations 
L'ETAT D V TS.VR 

Lir .c i ia , 27 novembre, 11 heure* mat in . — L'em-
marrar a bâta passé la journée d'hier. A 9 heures da 
•oir ,U température du corps éta i t do 36 degrés 5 
et la nombre dos pulsations de 00 .Le aaatraia a 
l i e n dormi pendant toute la nuit. Ce matin il se 
sent <ct très bien, et l 'état do se» forées é ta i t tout 

' ^faisant. La température du corps était de 
30 d'ares et le nombre de pulsations de 66. 

L'ECOLE M I L I T A I R E D E LA F L E C H E 
Paris , 27 novembre. — L résulto d'une let tre que 

le gcm'ral Ambré, ministre de la pierre , r ient d'adres
ser à M. d'Estournolli"S, député de la Flèche, en ré-
pon-o à la lettro de protestation que M. d'Estournel-
lea lui avait envoyée à propos de la suppression, an-
• a a x é i par les journaux, du Prytanée militaire de la 
Flèche, que le ministre de la guerre est décidé non 
pas a supprimer ce t te école, mais do rechercher d'a-
aord les réformes qu'il conviendrait d'y apporter. 

L 'EXPLOSION D ' U N O B U S A P A R I S . — D E U X 
B L E S S E S 

Paris , 27 novembre. — Ce matin à onze heures e t 
demie, un brocanteur, nommé Pierre Beuve , demeu
rant 56, rue du Château-des-Rentiers, é ta i t occupé 
à dévisser un obus volumineux en compagnie dn jeu
ne Georges Boyer, âgé de 14 ans, quand soudain 

l'obus a fait explosion, Llesseint gravement le 
premier à la t ê t e et à l'aisselle droite e t le deuxième 
aux jambes. 

Les blessés ont é té transportés dans un é ta t déses
péré à l'hôpital Coehin 
E P I L O G U E D U P R O C E S D E L A H A U T E - C O U R 

Bordeaux, 7 novembre. — L e tribunal de Bordeaux 
a rendu aujourd'hui un jugement dans le procès in
tenté par l'administration de l'enregistrement et des 
domaines au marquis de Lur-Salucos. 

On sait que l'administration demandait la résilia
t ion de la vente des biens au marquis de Lur-Salu 
ces à son frère, condamné par la Haute-Cour. L'ad
ministration des Domaines a été déboutée de sa de
mande. 

U N S I N I S T R E M A R I T I M E 
Toulon, 27 noyembro. — Un sinistre maritime s'est 

produit ce matin dans la grande passe de Porquerol-
les, par lo travers du Grand-Ribot. Par suite de la 
brume inten.se qui régnait en moT, le vapeur < Am-
phiona, venant de Nice e t se rendant ù Marseille, 
a abordé le a Michel C a venant en sens inverse. 

1*' rhoe n é té si a i d e n t que lo «Michel C aa som
bré imméd 1 tentent. 

Los onze hommes do l'équipage ont é t é sauvés par l e 
navire abordeur. Seul , un mécanicien, oui se trou
vait dans la chaufferie, au moment de l'abordage, a 
é té noyé. 

L'aÀmphion aot le «Michel Ca appartiennent tous 
deux à une compagnie de Marseille. I ls avaient un 
chargement de marchandises diverses. 

L'« Amphion a, qui a de graves avaries, est venu s'a
marrer ce mAtin, au port marchand à Toulon. 

E X P L O S I O N D A N S U N L A B O R A T O I R B 
D E C H I M I E 

Berlin, 27 novembre. — Lo « Kle ine Journal a an
nonce qu'uno terrible explosion de gaz v ient d'avoir 
l ieu, à Charkow, dans le laboratoire de l ' Inst i tut de 
chimie pratique. Trois étudiants ont é té tués et 
deux grièvement blessés. 

Le local a été complètement détrui t . 
U N E T E R R I B L E C A T A S T R O P H E 

On télégraphie de New-York : * U n terrible acci
dent vient d'arriver dans le sud do la Virginie occi
dentale . Un train contenant deux cents pass-igors en
viron, sur la ligne de Oliosopoako et Chio, trr.versait 
un pont sur la rivière de Grcenhier, qn iful tout • 
coup le tablier s'est effondré à la suite d'un ouragan. 

« On dit que tous les passagers ont péri dans cotte 
terrible catastrophe. 

« Les détails manquent car tons les poteaux télé
graphiques ont é té détruits à la suite de l'ouragan a. 

BRUIT DÉMENTI 
d o l a m o r t d u 3=»«»]p>e 
Paris, 27 novembre. — Le bruit s'est répan

du cette nuit, très tard, que le Pape était mort 
subitement 

Le «New-York Herald», dans son édition 
parisienne, donne cette nouvelle sous toutes 
réserves. 

Un de nos collaborateurs s'est rendu, ce ma
tin, à la nonciature, où on lui a affirmé que le 
bruit qui a couru est sans fondement, et que 
le Pape est en bonne santé. De divers autres 
côtés, et aussi par des dépêches de Rome, la 
nouvelle est également démentie. 

L I E S G R È V E S 
A P A R I S 

Paris. 27 novembre. — Les employé* de la Compagnie 
parisienne des traniways-s«d ne sont mis en grève ce ma
tin, à ratifie du refus de la ('ompagnio d'accepter leurs 
revendications au sujet des retraites proportionnelles et 
M n i M sujet de l'augmeotation des .salaires des employé*, 
subalternes. 

Les grévistes faisaient bonne garde à la porte des dépôts 
rcur empocher leurs camarades dissidents de faire leur 
•enricc. A Villejuif et à Bicêlre notamment, dos in< idents 
s* «KM* produits et des coups out été échangea. Hue de 
Kennes, a cinq heures ot demie, un tramway ouvrier a été 
attaqué par les grévistes qui ont dételé les chevaux et 
culbuté la voiture. La police a dû intervenir pour empê
cher les assaillantb de faire un mauvais parti M cocher ot 
au conducteur. 

A s | .% \ y \ n t K 
G r a v e s I n c i d e n t » 

Raint Nazaire, 27.novembre. — La grève des charbon
niers a donné lieu à de graves incidents, les grévistes aa 
^ombre de deux cent-cinquante, ont tenté de faire cesser 
te travail au chantier Ciuéret en y pénétrant do force. 

Les gendarmes intervinrent mais furent .accueillis à 
coupa de mottes <Te charbon et quelques-uns d'entre eux 
furent blessés. Une femme qui avait tenté de désarmer un 
(rend-arme, et deux grévistes furent conduits au commis
sariat où tous leurs camarades les accompagnèrent. 

Le maire de Koint-Naaaire accouru a exhorté les gré
vistes au calme, mais ceux-ci voulaient la mise en liberté 
d* leurs camaradeu arrêtés et c'est à grand'peine qu'on les 
a dispersés. 

C H O S E S E T A U T R E S 
A la brasserie des artistes. 
— J'ai toujours été refuse aa Salon, c'est vrai ; mais 

nonrquoi T Parce que tous le* ans on me fait des passe-
droits... 

— "V c'est vrai: ta es nn repris... d'injustice ! 

Uu journal français prétend avoir la dans un journal 
américain, l'annonce suivante : . . . 

« Ma femme. Maria-Anna Spinson, s'est égarée ou a 
été volée. Je promets de casser la tète à Bêlai qui me la 
ramènera. . . . . . 

« Quant à lui faire crédit chaque marchand en a la 
droit ; mais comme je n'ai jamais payé mes propres dettes. 
il n'est cas probable que te solde les siennes. » 

LE PAPE&LE TRANSVAAL 
N o t r e c o r r e s p o n d a n t p a r t i c u l i e r de R o m e n o u s 

é c r i t : 
R o m e , le 23 novembre 1900. — La Saint-Père n'a 

cessé de suivre avec son impeccable eentim?nt da 
just ice le cours du drame transTaalion. Au début de 
la guerre, il a interposé son pouvoir arbitral, mais 
1 Angleterre, sûre de la complicité ou de In couardise 
d(« Etats , a repoussé l'intervention toute prête de 
Rome. Alors que 1' « O.iservatore Romano a plaidait 
la cause des Boers, les Anglais, soit par la diplomatie, 
soit par des catholiques influents, essayaient de faire 
taire les voix de la ju-tiee. L' «Union Catholique» 
dont le duc de Norfolk est président avait même en
gagé une polémique avec 1 « Osservatore a et rolli-
cité du Pape des déclarations sédatives. Le «Timesa 
et les journaux de Chamberlain menaient contre le 
Saint-Piège une odinaae campagne de cajomniea 
et de récriminations, pour intimidar le représentant 
de l'humanité e t de Dieu. 

A ces caresses, ces menaces ot ces injustices Léon 
XII1 i i oppose son front impassible où rayonnent les 
lumiàres d'en liaut. Hier encore, les oîiefs du pèle
rinage anglaàs, dans une adresse habile, avaient 

fourni au Pont i fe l'occasion de faire entendre un ao-
i:< nt de conciliation: le Nilenoe, cette opinion du droit 
impuissant, a. répondu i n faveur des Burgliers hé
roïques. C'a été , au milieu de l'universel abaissement 
des puissances, un spectacle (bûchant que de voir 
V «Omniarquea dépouillé, manifester son amour de 
la paix, son sent iment de la justice, son admiration 
pour un peuple qui tombe sur aa route glorieuse! 

Quels seront les résultats du voyage de Krugcr en 
Europe? Le Quirinnl, prisonnier de John Bull , a aban
donné, dès le premier conflit, la cause de l'indépendan
ce, nationale, lui qui prétendait cependant légitiiner 
son usurpation par le3 droits d'une nation à se consti
tuer en un régime d'uuité. I l est VTai que le faux libé
ralisme a déserté les vieux mensonges, sous Pé"ide 
desquels il a fait lo tour du monde. Liberté, Egnlité , 
Fraternité: oette trinité, objet de toutes les adorations 
passées, est devenue un» « guenil le • pour les vain
queurs. En «on discours magistral de Lille, SÎ. Fer
dinand Brunvtièro l'a insinué rniur la France. Combien 
cet te constatation s'appliquc-t-elle, à plus juste t i tre , 
à la « troisième Rom" > ! fx> peuple d'Italie a v e n ^ 
son vieux renom de chevalerie e n infligeant au minis
tère un démrnti superbe par son enthousiai-rao en 
faveur de l'Irlande africaine. On ne croit pn- ,̂ aux 
bons endroits, au suceès du voyage de Kru<rer. Le 
Traasrnati no possède plus qu'une se.ulo ressource: la 
Vaillanco persévérante des t>ras libres. Là seul es t 
l'osooir. On assure que le Cap se révoltera de nou
veau et que l'arméo anglaise se trouvera prochaine
ment en face de nouveaux dangers. Si ces intrénides 
chasseurs et fermiers peuvent prolonger leur incom
parable héroïsme., l 'Angleterre se lassera, peut-être, 
et en négociant, proposera aux Boers des traités 
moins onéreux. Son armée do deux cent mille hommes 
engloutit des milliards: le «marchanda commvnee à 
murmurer, malgré son chauvinisme ridicule, intem
pestif e t disproportionné. Au cours de la guerre, la 
H a u t e Finance juive, surtout les cinq sémites qui pos
sèdent aujourd'hui douze milliards au Transvaal et 
qui, si l'isfue est fatale, en ramasseront 50 demain, 
ont avancé des sommes considérables. 8i l'on en croit 
des hommes initiés aux dessous de l'opération, ce 
sont ces fils d'Israël qui ont préparé e t conduit la 
guerre. CTujniberlain n'est que l 'exécuteur ambi

t ieux de leurs desseins. Leurs journaux soutiennent 
le directeur du Colonial Office contre 1Ô monde entier, 
même contre lord Salisbury, comme on l'a vu aux der
nières élections et après le remaniement ministériel. 

Au Vat ican, on n'ignore point que la H a u t e Finan
ce juive et le comité central de l'Alliance i^raèlite 
ont mis au service de Chamberlain ot de l'Angleterre 
h lit- HT et leur politique. 

Pi-ndant que lo Continent voyait partout l'antisé
mit i sme fl< urir e t se répandre, seule l'Angleterre a 
maintenu la stricte neutral i té . Le Talmud en a fait 
son soldat e t son protégé. C'est pourquoi, nous avons 
vu ces jours, l'Angleterre éviter les écueils , rompre 
les barrières, réussir là où la défaite aurait nttrint 
toute autre nation, chloroformer les Eta t s , diviser 
la diplomatie., e t enfin, se moquer avec une insolence 
sans exemple de l'opinion unversoJlement irritée. 

Les rois se sont tus; les empereurs ont eanitulé. les 
gouvernements se sont affolés; c'a é té la capitu'ation 
générale devant l'Angleterre, c'est-à-dire devant 

Israël. 
T-t Russie e t la France ont ressenti les premières 

la pointe de ce t t e v\ ; elles continueront de .-a'gnor 
sous sa pression, car ni à Pétersbourg, ni à Paris , 
on ne saurait ignorer que l'alliance franco-russe est 
aujourd'hui directement visée. Non seulement aucun 
ministère, aucune Cour, aucun chef d'Etat, ne se 
soulèvera contre la tyrannie de John Bull en faveur 
de 1' « oncle Paul a et de ses enfants sublimes, mais le 
protection efficace, inlassable, passionnée, qu'Israël 
a vouée à l'Angleterre fait aujourd'hui de John Bull 
le premier ministre de la Providence. Entre le Chris
t ianisme e t le Talmud, la lut te a pria des proportions 
immenses e t va atteindre son zénith. C e s î le combat 
singulier entre deux pouvoirs, deux idées, deux civi
lisations et deux mondes. Devant le gouvernement oc
cul te du Sanhédrin e t de la Bourse, rampent tous 
les pouvoirs humains. En face de lui s'agite cet te 
poussière humaine qui s'appelle les peuples. Mais cea 
peuples n e trouveront leur délivrance que le jour où 

nn pouvoir fort réorganisera la société contemporai
ne . La guerre sud-africaine, l'affaire Dreyfus, rac
cord anglo-allemand e t les troubles de Chine montrent 
la Seule Puissance du sémitisme et ce t te Seule Puis
sance s'est mise au service de l'Angleterre. 

Malgré oes iniquités e t ces tvrannies, les Boers 
res tent debout. Gardez, à Krugcr, votre vourage; 
c'est votre seul bouolier. 8ur le Continent, vous ne 
rencontrerez que la sympathie des cœurs honnêtes 
e t des peuples libres. Vous puiserez dans ces courants 
d'enthousiasme les mâles résolutions e t tes fièros 
intransigeances. Quelle honte pour l'argent I quelle le
çon pour les Eta t s e t quel sujet d'allégresse pour les 
fcmes si, abandonnés de tous, traqués dans leurs fc yen», 
vendus au prix de Tor infâme, vos fidèles paysans 
faisaient roeuler la reine des mers e t l'Impératrice 
des Bourses I , 

, TlBW 

LE PRÉSIDENT KROGER 1 PUIS 
Chez M. Waldeck-Rousseau 

Paris , 27 ovembre. — Ce matin, ù neuf heures, le 
président Krugor a rendu visite à M. Waldeck-Rous
seau, président du conseil. 

Le président de la République sud-africaine é ta i t 
accompagné par MM. le docteur Leyds, Fischer, 
Van Hamel . Il a é té reçu à l'entrée des salons du 
ministère par M. Ulrich, directeur du cabinet du 
président du conseil qui l'a conduit auprès de M. 
Waldeck-Rousseau. 

L'entrevue du président Kruger avec M. Waldeck-
Rousseau a eu l ieu dans le cabinet de travail du pré
sident du conseil e t a duré dix minutes . 

A neuf heures et demie, M. WaJdecï-Rousseau, 
accompagné par M. André Ulrich, est arrivé à l'hô
te l Ccribe pour rendre sa visite à M. Kruger. 

Les élus de Paris chez M. Kruger 
V i s i t e d u l»rèMi<lent A l ' H ô t e l d e V i l l e 

l ie bureau du conseil général e t le bureau du con
seil municipal, ayant à leur tê te MM. Escudier e t 
Chériou, ont rendu vis i te mardi au président Kru
ger. Ils sont arrivés à dix heures précises à l'hôtel 
Scribe et ont é t é reçus au bas de l'escalier par M. 
le docteur Levds et par lo secrétaire d'Etat, M. Gro-
bler. 

Les meroores des deux Conseils ont é t é introduits 
dans lo frrand salon où a eu lieu la réception. 

Les conseillers avaient revêtu leurs insignes e t 
portaient l'écharpe. La réception a é té très courte, 
qu Iques minutes à peine, et exclusivement privée. 

Auprès du président Kruger se tenaient le doeteu» 
Leyds, le secrétaire d'Ftat Grobler, l f . Bradelle, 
directeur de police au Transvaal, e t M. Van Hamel . 

M. Escudier, nu nom du conseil municipal, a ex
primé ses sentiments respectueux à la personne du pré
sident Kruger. 

M. Van Hamel a traduit l a réponse du président 
qui a remercié la municipalité de sa démarche cour
toise . 

«M. Chériou, au nom du conseil général, a adressé 
également quelques paroles au président qui lui 

a répondu. 
Los membres fies deux conseils se sont alors retirés 

et ont regagné l 'Hôtel-de-Vil le dans les voitures de 
la municipalité . 

A dix heures quinze, le président prend place dans 
un landi.u du conseil in. ipal, avec MM. Galli e t 
Levée , pour se rendre à . lôte l -do-Vil le . 

Le cortège cst;orté par un peloton de irardca mu
nicipaux, suit lo boulevar 1 les Capucines, l'avenue 
do l'Opéra, la rue des Tuileries et les quais. 

P lace de l 'Hôtel-dc-Vil le , la fnule qui couvre le 
terre-plein fait un" ovation à M. Kruger. 

La réception du président a eu lieu dans la salle 
des séances du Conseil municipal, dont les tr'bunea 
publiques é ta ient occupées par quelques privilégiés, 
nommes ou dames. 

Le président, à sa descente de voiture, a é t é reçu 
par M. Escudier, vice-présiden* *n Conseil munici
pal; Chériou, président du C o n s i l _,unéral, qu'entou
raient les membres dos doux bureaux, précédés des 
huissiers du Conseil. 

Le cortège a pénétré dans l 'Hôtel-do-Vil le par l'es
cal ier d'honneur du préfet de la Seine. 

Celui-ci, retenu par ses réceptions, n'assistait pas 
à la visite. 

Dans la salle des séances, le président Kruger a pris 
place dans un des fauteuils réservés aux représen
tan t s du gouvernement, et tandis que le public e t 
les conseillers présents, debout, l 'applaudissaient, 

les membres des deux bureaux se sont groupés autour 
du président Kruger e t de ses ministres. 

C'est M .Escudier qui a, le premier, pris la parole 
pour saluer l'illustre ohof d'Etat au nom du Conseil 
municipal. 

De votre visite, dit-il. le Conseil conservera toujours 
le souvenir. 

Si Paris vous a fait un accueil digne de votre noble ca
ractère et de la grandeur de la cause oue vous défendez, 
s'il ;i *e*u à crier sa joie plus fort peut-être "ne les autres 
irrandes villes que vous avez traversées, c'est qu'il avait 
besoin de vous crier son patriotisme et son culte des 
héros, (A'MilaudLsseuients.) 

Vous avez entendu battre son cœnr, c'est le cœur de 
la France. (Arnlaudissem-'sl 

Que les pennies parlent, poursuit M. Escudier, qu'ils 
se fassent entendre bien haut et l'arbitrage s'imposera 
comme une satisfaction nécessaire à la justice et h la ci
vilisation. (Vifs applaudissements.) 

M. Chériou, présdent du Conseil général, harangue 
à son tour le président. 

Après que le docteur Leyds et l'interprète M. V a n 
n . imel eurent reproduit ses parolos, M. Kruger, re
dressant sa haute tai l le , a répondu en langue hollan
daise. 

Sa physionomie révélait l'énergie de son caractère, 

que la fermeté du geste e t l'ardeur de l a parole ac
centuaient encore. 

M. Van Hamel a traduit enrnite l'allocution dn 
président Kruger. 

Le président da la République Sud-Africaine voua re
mercie, a-t-il dit, de vos paroles éloquentes et surtout 
des sentiments que vous lui avez exprimés. 

Le "résident vous est profondément reconnaissant da 
l'accueil nue vous lui faites en ce moment et qui n'est que 
la continuation et le couronnement de celui que la Franca 
lui a déjà fait. 

Depuis son débaruuement à Marseille, ce n'est qu'un 
flot montant d'acclamations, flot toujours trrandiasant.' 

Le président a été reconnaissant au gouvernement da 
la République Française de toutes les marques de sym
pathies pour sa personne qu'il lui a témoignées et de la 
façon Mont il l'a reçu. Il vous est reconnaissant de ce "ue 
vous avez fait et de ce nue vous avez voulu faire. (Bruyants 
annlaudissements. ) U est très sensible à toutes les atten
tions que vous avez eues, puisque dans les sentiments "ai 
les ont inpirées vous avez témoigné 4 de vos sympathies 
pour son deuil et pour le deuil de son* pays. 

Son peuple lutte et n'est pas encore vaincu. La résis
tance dure et durera encore. Il luttera toejours pour son 
indépendance, pour la liberté et pour la justice. (Applau
dissements). Ali 1 que n'entend-il vos acclamations : ellea 
doubleraient son courage. 

Le résident espère qu'il le reconnaîtra un jour, lors
qu'il aura recouvré son indépendance. 

Le président remercie la presse de ce nu'elle a fait pour 
son nays. Il croit nue si la presse honnête et impartiale 
mouvait se transporter là bas au Transvaal. elle racon
terait dans ses journaux des incidents pénibles qui fixe
raient l'état exact de la situation. 

On saurait tout ce qu'il ^ a d'horreur et de souffrance 
dans SOTI malheureux pays. C'est pourquoi il ne s'arrêtera 
pas de lutter tant qu'il n'aura pas obtenu justice. 

Le président regrette nu'on n'ait nas voulu avoir re
cours de l'arbitrage pour terminer le conflit. Il ne cessera 
dV fsire appel et lorsoue le président aura quitté Paris, 
il sera encore plus affligé de ne plus entendre ces accla
mations nui le réconfortaient. U e.st heureux aujourd'hui 
de les entondre résonner à ses oreilles. 

Le président de la République Sud-Africaine vous dit 
merci ~nur l'accueil si brillant que vous lui avez fait ici. 
(De lon^s applaudissements saluent ces narolee.) 

Avant de se retirer, le président Kruger s'est ren-
d n dans le cabinet du président du Conseil munici
pal, où M. Escudier lui a présenté le commandant 
Baratt ier . 

Il é ta i t 11 h. 1/4 quand il a qui t té l 'Hôtel-de-Ville, 
au milieu des acclamations de la foule. 

Il regagne l'hôtel Scribe par la rue du Louvre, la 
rue do Rivoli , l 'avenue de l'Opéro e t l e boiderard. 

Il est très acclamé. Des femmes lui je t tent des bou
quets de violettes . 

P e n d a n t la route, M. Kruger d i t à M. Galli qu'il 
est enchanté de la réception qui lui est faite par h» 
peuple parisien. 

Il offre un des bouquets de violettes à M. Galli pour 
ê tre remis à Mme Galli. 

L'APRÈS-MIDI 
Paris , 27 novembre. — Après son déjeûner, le pré

sident Kruger a pris quelques instante de repos, 
avant les nombreuses réceptions qui doivent avoir 
l ieu oet te après-midi. 

A partir de deux heures, on établ i t des barrage* 
autour de l'hôtel. 

L'épée d'honneur 
offerte au général Kronje 

A troisj ieurea un quart, M. Henri Rocbe t i r t qui 
vient remettre au président Kruger l'épée d'honneur 
offerte par souscription publique au général Cronje, 
arrive à l'hôtel Scribe. 

Le directeur de 1' « Intransigeant a est accompagna 
d'une foule nombreuse d'amis politiques qui lui font 
escorte. .Nous remarquons notamment MM. Fran
çois OopptV, Jules Lemaître, Dausset . Syveton, Ar
thur Mever, directeur du «Gaulois a; Millevoye, Pol 
o n a i s , Castolin, Richard, Escudié, Barillier, Bai l -
lière; les rédacteurs de 1' «Intransigeanta e t beau
coup de confrères appartenant aux rédactiors des 
journaux nationalistes. 

C'est dans le salon du second étage situé immédia
tement au-dessous des appartements occupé-par le pré
sident, qu'a lieu la réception. 

En at tendant lo moment d'être introduit auprès 
de l'illustre vieil lard. M. Rochcfort et ses amis font 
anti-chambre dans une salle voUine. Il raconte aux 
personnes qui font cercle autour de lui qu'il a en-
vové par deux fois à Londres le jeune Cailly pour de
mander au War-Office l'élargissement ères prison
niers français: «On m'a répondu par un téléa:iamme, 
ce matin, dit-il , qu'il é ta i t impossible do débarquer 
en ce moment à Sainte-Hélène , a 

Enfin on annonce à M. Rochcfort que le président 
Kruger l'attend; c'est le signal <i'"«ine bousculade 
inouïe. Quantité de personnes qui, forçant les con
signes, cependant très sévères, ont réussi à pénétrer 
dans l'hôtel Scr ibe 'à la sui te de la délégation, ao 
précipitent vers la porte d'entrée du salon où se l i ent 
le président entouré de MM. le docteur Levds, Gro
bler, Van Hamel , e t c . 

M. Rochcfort, en remettant au président Kruger 
l'épée dest inée au général Cronje. a prononcé quel
ques parolos en l'honneur du héros de la guerre du 
Transvaal. 

I l a exprimé l'espoir que le syndicat des trônes se
rait un jour vaincu par le svudicat des peuples. 

L'épée est en or massif. L a poignée représente le 
léopard britannique étranglé par un Boer. L'ins
cription porte: « Les patriotes républicains français 
au patr iote Cronje. a 

Le président Kruger a remercié, puis M. Drumond, 
directeur de la «Libre Parole a, en s'adressant au 
président, lui a dit : « J e prie Dieu auquel je crois, da 
fairo triompher votre cause qui est cel le dé la justice 
et de la liborté. « 

L e président Kruger a remercié de nouveau. 
M. Henri Rochefort a alors remis au présiden» 

une médail le commémorâtive qui a é t é coulée avec 
l'étain d'une des cuillères qui servit aux prisonnier» 
boers, à Saint -Hélène , à manger, dit-il , la mauvaise 
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H eut d'abord l'idée de refuser ; mais il se trouvait 
aji écœuré de oe contât avec de tel les gens, il 1ui 
tardait tellement d'arracher l'enfant à ce milieu abject 
• t do terminer ce t te ignoble affaire, qu'il n'eut pas 
Jo courage de protester. . . 

— A combien estimez-vous, dit-i l , cea frais que 
Tous réclames P... 

— Mes prétentions sont m o d ~ t e n , monsieur le 
Comte, fit La Limace d'un air patelin. J e me conten
terai do quatre-vingt mille francs. 

— Quatre-vingt mille francs 1... Mais alors je com
prends. Vous calculez que. . . 

—Ça fait justement ies cent mille demandés tout à 
l'heure par mon associé I... reprit La Limace avec un 
accent d'une formeté glaciale. C e a t vrai, mais c'ait 
n o n dernier mot. 

Panoufle sent i t que La Limace avait eu de* raison» 

pour faire un détour avant d'exiger le prix qu'ils 
avaient fixé de concert avant l'arrivée de Ramon. 

I l devina que le moment décisif é ta i t poche, e t , 
comme une bête fauve, il se replia, en quelques sorte 
sur lui-même, prêt à bondir pour la lu t te imminente. 

— Comprenez l'affaire, monsieur le comte de Mont-
laur,reprit La Limaco tranquil lement. . .Tout à l'heure 
je ne savais pas votre nom et je ne connaissais n) vo
tre écriture, ni votre paraphe.. . Quand Panoufle 
vous aurait tué , à quoi nous aurait servi votre carnet 
de chèques en blanc, j e vous le demande ?... Tan
dis que maintenant . . . , au cas o ù vous refuserez nos 
conditions, c'est moi qui .pour le Crédit foncier, 
aérai le comte de Montlaur. . . J'écris très bien ot 
j' imite admirablement toutes les s ignatures . . . Voua 
avez un dépôt important dans cet établ issement, 
avez-vous di t . . . Nous ne perdrons donc rien. . . Si 
vous préférez signer vous-mêmes, nous sommes & vos 
ordres. Mais vous resterez ici jusqu'à oe que, demain 
mat in , j e sois revenu de la banque. Après quoi vous 
filerez arec votre gosse. . . e t nous aussi. . . Si vous 
ne signez pas . . . nous vous gardons, ou nous nous dé
barrassons de TOUS, et nous touchons quand mê
m e .. .après I 

— Misérables 1 . . . 
Ramon n'eut pas l e temps d'achever ni de se ser

vir de son revolver qu'il braquait sur le bandit . 
Panoufle, d'un coup de poing, avait renversé la lu

mière e t s'était précipité sur lui avec une tel le im
pétuos i té que Montlaur, surpris à l improviste , avait 
chancelé. . . 

L'arme tomba i terre. . . 

Mais R a m o n é ta i t , vigoureux e t alerte, e t à ce t te 
at taque imprévue, il répondit par une défense furieu
se . . . 

Redoutant uu coup de couteau, il avait saisi !e 
bandit à bras le corps, afin de paralyser ses mouve
ments , e t la lu t te s'était engagée entre eux terri
ble, épouvantable . . . 

Les dents cherchant la chair, les jambes s'acerd-
ebant aux jambes, ils voulaient sur le plancher, 

soufflants, râlants, rugissants. 
U n moment , Ramon saisit entre ses doigts d'acier le 

cou de Panoufle, mais celui-ci, à demi suffoqué, eut 
la force de t irer son couteau de sa ceinture, e t , pen
dant u n e secondo de clarté, duo à un rayon de luns 
passant à tîSveTs les fenêtres, Montlaur avai t TU la 
lame briller, s'abaissant sur lui. 

Elle glissa sur ses côte , déchirant ses vê tements 
et égrat îgnant sa chair. . . 

— A l'assassin l . . .au meurtre 1 cria-t-il . . . 
— A h Itu peux gueuler t a n t que t u voudras, d i t 

La Limace, qui, dans l'obscurité ne pouvait guère 
prendre part au combat. . . Les voisins sont couchés, 
et ils ont le sommeil dur I... Pourtant i l faut que je 
m'en mêle pour que ça finisse I 

— Mon surin I J'ai laissé tomber mon surin I cria 
Panoufle. . . ramasse-le, La Limace I . . -et frappe I... 
dans le dos . . .dans le dos I... J e l e t iens couché sur 
moi. . . Il m'étouffe, la eaaan il le 1... 

— Où est-il t on surin P d i t la voir tranquille du 
rémouleur. On n'y voit gout te . 

— Près du mur, râla Panoufle. . . 
Montlaur lu t ta i t désespérément. . . 

— J e ne trouve toujours pas, reprit L a Limace. . . 
Où es-tu, Panoufle P... 

— Ici !...• V i t e I... j'étouffe I... Etrangle- le alors, 
pendant que je le tiens I... 

L a Limaco se je ta sur le groupe noir des corps en
trelacés qu'il apercevait confusément dans les ténè
bres 

Tout à coup il s'arrêta.. . 
On frappait à la porto du bouge a. coupe redou

blés . . . 
— La rousse 1... oria-t-il d'une voix tremblante de 

terreur 
— La rousse I... répéta Panoufle. . . 
On frappait de plus en plus violemment à la porte. . 
E n même temps, des cris retentissaient , arrivant 

jusqu'à la chambre où avait lien l'horrible batail le , 
étouffés par l'éloignement, mais très perceptibles, e t 
giossis par l'écho du couloir sans meubles . . . 

— Misérables 1... cria Ramon, vous allez payer 
Totre crime I 

— Rien du tout , mon vieux. . . Arrive qui plante I... 
Montlaur, en \<tiet, distrait par le bruit venant du 

dehors, avait eu une seconde d' inattention. . . 
U avait relâché l'étreinte de ses doigts autour du 

cou de son adversaire, e t Panoufle en avait profité 
pour s» relever. . . 

La Limace avait enflammé une a l lumette . 
A ce t te lueur pâle, Panoufle, calculant son élan, 

s'était je té sur lo comte et lui avait porté un terrible 
coup dans l'estomac. 

Ramon perdit la respiration e t tomba sans counaia-
^ tance . . . 

La Limace avait rallumé l a cîiandelle e t criait aux 
arrivants : 

— J e suis couché !... Qui esf-ce qui est là ? 
On ne répondait pas du dehors, mais les coups 

redoublaient sur la porte d'entrée. 
— Mon surin I hurla Panoufle se je tant sur la 

corps inanimé de Ramon. 
— Tu es fou I interrompit La Limace voyant 1< 

ges te féroce de son complice. < Du raisiné a, juste 
quand la rousse s'amène. . . P a s de bêt ise I Non ! mon 
vieux frangin I... Ligotte-le !... Tiens, avec cet te coT« 
de qui a servi t a n t ô t pour le déménag> ne u t . . . 

— Le l igotter P 
— Oui, e t v i t e I Tu comprendras tout à l'heure. 
E t , s e retournant vers l e couloir, à la porte duquel 

le bruit grandissait : 
— On y va I on y va I... laissez-moi dono passa* 

ma culot te . . . Qui est là P... 
Il revint à Panoufle . . . 
Toute la férocité n a t i v e d u bandit bri l lait dans tef. 

yeux de bête fauve. 
La folie du sang l'enivrait. 
L a Limace, restant froid, l e calma, d'un mot . 
— Tu le tueras après, dit- i l . . . L'important pour la 

me ment c'est de le faire casquer.. . Est-i l l igotté P 
Rapide comme s'il n'avait fait que cela t o u t e sa v ie , 

Panoufle avait entorti l lé savamment ies membres da 
Ramon avec la corde que lui tendai t La Limace. 

Tout mouvement é ta i t impossible au prisonnier. 
— Ça y est I dit- i l . . . 

| A misr») . P i e r r e D e c o u r e e l l e . 
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